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Sessão Paralela 2 |  Direitos Humanos, Justiça Social  e Bem-Estar Social em Tempos de Incerteza 

Daniela Monteiro, FFCS, Univ. Católica- Braga e e Francisco Branco, FCH/Univ. Católica 

A investigação na prática do Serviço Social e a sua relação ontológica com os princípios e valores da profissão 

A presente comunicação enquadra-se no segundo tema do X Seminário Internacional de Serviço Social “Social 
Work facing human rights challenge in times of uncertainty”, e apresenta uma reflexão, a partir da revisão da 
literatura, da existência de diferentes concepções relativamente ao que pode ser considerado investigação na 
prática do Assistente Social abordando, particularmente, o espaço de consenso, que é a sua congruência com o 
ethos da profissão e os seus valores (Pain, 2011). Neste sentido, a investigação na prática profissional está 
intimamente relacionada com os valores que regem o Serviço Social (Smith, 2012; Wade & Neuman, 2007) 
defendendo-se, desta forma, que se trata de uma relação ontológica. A importância da inter-relação entre 
investigação na prática do Serviço Social e os valores que estão presentes em todo o processo de investigação, 
realça o importante papel do interventor, nomeadamente, na formulação da questão(ões) de investigação, na 
orientação e definição da participação dos utentes, e na garantia que os instrumentos de recolha de dados estejam 
de acordo com os princípios do Serviço Social (nomeadamente a justiça social). Tendo por base estes argumentos, 
esta comunicação pretende contribuir para: 1) uma análise que relaciona a natureza do serviço social e a 
investigação na ótica dos seus princípios, valores e ética; 2) a reflexão sobre a relevância da investigação no 
contexto da prática e possíveis desafios ao trabalharmos com pessoas em situação de vulnerabilidade (Powell, 
2005); 3) o reforço da ideia que a investigação na prática além de melhorá-la e informá-la pretende, também, 
transformá-la (Dominelli, 2005). 

Practice Research in Social Work and its ontological relationship with professional principles and values 
This paper is part of the second theme of the X International Social Work Seminar, and presents a reflection, from 
the literature review, on the existence of different conceptions regarding what can be considered practice 
research and particularly addressing the space of consensus, which is its congruence with the ethos of the 
profession and its values (Pain, 2011). In this sense, and as mentioned, practice research is closely related to the 
values that govern Social Work (Smith, 2012; Wade & Neuman, 2007), thus defending itself as an ontological 
relation. The importance of the interrelation between practice research in Social Work and the values that are 
present throughout the research process, highlights the important role of the intervener, namely in formulating the 
research question(s), in guiding and defining participation and ensuring that the data collection instruments are in 
accordance with the principles of Social Work (in particular social justice). On the basis of these arguments, this 
communication intends to contribute to: 1) an analysis that relates the nature of social work and research in the 
perspective of its principles, values and ethics; 2) reflection on the relevance of research in the context of practice 
and possible challenges in working with people in situations of vulnerability (Powell, 2005); 3) the reinforcement of 
the idea that practice research, besides improving practice and informing practice, also intends to transform it 
(Dominelli, 2005). 

Rita Barata, Ana Luísa Gomes e Maria João Pena - ISCTE/IUL  
Autodeterminação e habitação das pessoas com deficiência intelectual: explorando direitos humanos num 
contexto de mudança 

Os cidadãos com deficiência partilham situações de exclusão social que com especificidades se mantêm até à 
atualidade. Em Portugal, a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência e o movimento das pessoas com 
deficiência contribuíram para o debate sobre os direitos humanos nesse âmbito. A comunicação visa aprofundar a 
autodeterminação das pessoas com deficiência intelectual nos distintos contextos residenciais em articulação com 
o direito a viver de forma independente e incluída na comunidade (artigo 19º da Convenção supramencionada). 
Para o efeito, aborda-se: a capacidade jurídica e a institucionalização das pessoas com deficiência intelectual; a 
autodeterminação na tomada de decisão sobre a habitação e a autodeterminação em distintos contextos 
residenciais; mudanças políticas e legislativas no contexto português nesse domínio; atribuições e desafios do 
Serviço Social. A apresentação sustenta-se na análise de literatura, análise documental e dados estatísticos de 
fontes secundárias. Algumas das conclusões aprofundam os seguintes aspetos: as pessoas com deficiência 
intelectual enfrentam constrangimentos na escolha da habitação resultantes de múltiplos fatores; a 
autodeterminação em diversos contextos residenciais é influenciada por vários aspetos, como as normas e 
suportes associados; em Portugal identificam-se mudanças políticas, através da implementação dos centros de 
vida independente (que contemplam assistentes sociais nas equipas técnicas), e reconfigurações no regime 
jurídico; além dos constrangimentos nesses aspetos, as opções de alojamento no domínio da proteção social 
evidenciam desigualdades na sua distribuição geográfica e reduzida capacidade de resposta. Termina-se com 
algumas implicações reforçando que, perante a incerteza e complexidade, o Serviço Social depara-se com 
alterações nos serviços e paradigmas para a intervenção com as pessoas com deficiência intelectual e a 
necessidade de refletir sobre a garantia e realização dos direitos humanos nos diversos serviços e suportes. 

Self-determination and housing of/ for persons with intellectual disability: exploring human rights in a context 
of change 

Citizens with disabilities share situations of social exclusion that are still present in current time, with some 
specificities. In the Portuguese scenario, the Convention on the Rights of Persons with Disabilities and the disability 
movement are phenomenon’s that have contributed to the human rights debate regarding such matter. This work 
aims to deepen the self-determination of persons with intellectual disability in different residential contexts in 
articulation with the right to live independently and being included in the community (article 19 of the above-
mentioned Convention). To this end, we take in account the following aspects: legal capacity and institutionalization 
of persons with intellectual disability; self-determination in decision-making on housing and self-determination in 
different residential contexts; political and legislative changes in Portuguese context in this area; attributions and 
challenges of Social Work. A literature analysis, documentary analysis and statistical data from secondary sources   

Daniela Joana Magalhães Monteiro da Silva 
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